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			CONTO 1: 10 CONTOS DE FICÇÃO

			10 de Maio: 22:30 

Estaciono o jeep perto da entrada da discoteca.

			Enorme fila à porta da discoteca, mas entro de lado, conheço o Segurança.

			Hoje vou só beber um copo com os amigos, quero deitar-me cedo.

			Entro e procuro-os. Ouço chamar por mim. 

			Como é normal estão encostados ao bar amarelo, tal como o meu jeep. 

Durante a conversa, observo um jovem que dança na pista ao som de techno, ressacando por algo.  Não consigo deixar de o observar, talvez pela t-shirt que tem vestida, ter uma estampagem vermelha espectacular junto ao coração ou talvez e apenas, por estar a observar tudo e todos. Procurando algo ou alguém. Desconfiada e desesperadamente. 

			Intriga-me. 

			
À passagem de um jovem negro, aproxima-se dele e pergunta-lhe qualquer coisa, sempre olhando para os lados desconfiado. 

			O negro balança o corpo para trás e afasta-se, enquanto nega energeticamente com a cabeça.  Faz uma nova tentativa à passagem de um freak, questionando-o também, mas sempre olhando pelo ombro se alguém o observava. 

			Está cada vez mais impaciente e nervoso. 
O freak após ouvir a pergunta, sorri e calmamente abana a cabeça negando. 

			Afastando-se também roda com indicador sobre a sua cabeça, em sinal de loucura. O som começa a aumentar o seu ritmo e intensidade e a pista fica ao rubro.

É a minha deixa. 
Aproximo-me e pergunto-lhe: 

“ – O que procuras, jovem? “

Sem hesitar ou desconfiar, responde-me:

“ – Tu sabes! Eu quero qualquer coisa nova! Quero divertir-me e não estou a conseguir!” Termina a frase quase em desespero.

			
Gozo com ele e digo-lhe para ir até ao 2º andar da discoteca e procurar pelo Johnny. Incrivelmente consigo controlar o riso. 

			
Ele agradeceu a informação e pede-me quase suplicando, que o acompanhe, pois não sabe quem é o Johnny e nem conhece ninguém dali.
Apercebo-me facilmente que está fora do seu estado e habitat normal. 

			Prossigo com a brincadeira, respondo-lhe com um ar bastante sério, que até fico surpreendido: 


			“ – Eu também não conheço o Johnny, mas se perguntares lá em cima por ele, vais ver que o encontras e aquilo que procuras!”

			“– E o que é que ele tem de novo?” Pergunta-me curioso, mas mais calmo.

Aqui quase que me desmanchei a rir, com a primeira ideia que me veio à cabeça como resposta: (“Palha D`Aço Colombiana”). 

			Mas não. Era demais. Ia estragar a encenação.
Respondi-lhe então:

			
“– Palha D`Aço Mexicana!”

Ele agradeceu. Agradeceu e voltou a agradecer. Antes de partir ainda voltou a agradecer, com um forte aperto de mão.  Afastou-se em passo rápido na direcção das escadas de acesso ao 2º andar furando pelas pessoas que dançavam ao som electrizante.

Voltei para junto dos meus amigos, contei-lhes aquele episódio e estivemos uns bons 10 minutos a rir com o desespero daquele parvo, imaginando-o em busca de um tal de Johnny.

Mas ele voltou! 

Passada menos de meia-hora, ele voltou à pista, onde agora dançava como eu nunca tinha visto ninguém dançar: Classe nos movimentos, estilo inatingível na posse e nos passos e surpreendentemente sóbrio e relaxado.

Não resisti! 
Fui junto dele, mas antes de conseguir proferir qualquer palavra, mesmo não sabendo o que dizer, ele levantou os olhos, pressentindo a minha presença e disse-me pausadamente: 

			“– Obrigado, mais uma vez! Ele pediu para ires lá acima ter com ele. Tem algo novo e muito bom que nunca experimentaste... Ele está na casa de banho das Mulheres no 2º piso... Não há problema! É fácil reconhecê-lo, está todo de preto e tem uma T-Shirt com letras a branco onde se lê: J.O.N.Y. Ah! E tem o cabelo todo espetado, como se fossem cabos de alta tensão! “

			
No final da frase, fechou os olhos e continuou a dançar. Relaxadamente.

			Após fechar a boca de espanto, parei alguns minutos para pensar. Voltei para o bar para junto dos meus amigos que já dançavam com algumas mulheres ao som de um tecno industrial forte e repetitivo. Não partilhei a preocupação e pedi um shot. Forte. 

			Muito Forte. 

			Repeti o pedido antes de ganhar coragem e subir até ao 2º andar. A meio hesitei. Voltei ao bar e pedi uma garrafa de água que bebi num único gole.

			Dezprezei o meu instinto para esquecer o pedido.

			 Regressei às escadas e subi num ritmo, lento, pausado, hesitante em contraste com o ritmo de quem dançava. 

			Chegando à porta da casa de banho das mulheres, olhei em redor e abri a porta com extremo cuidado, quando já o braço estava todo estendido e não o conseguia estender mais, dei o primeiro passo para o interior, não deixando a porta fechar-se totalmente nas minhas costas deixando o calcanhar a segurar a porta. 

			Conseguia-o vislumbrar num canto ao fundo, todo vestido de preto, apenas com as tais letras da T-Shirt a branco, óculos escuros com armação dourada e o cabelo todo espetado como se fossem estacas negras cravadas na sua cabeça.  Avancei para o interior da casa de banho das mulheres com todo o cuidado e nenhuma confiança.

			
Olhou-me fixamente. Respirou fundo e perguntou-me:

“ – A curiosidade é uma droga perigosa, não achas?”

Tremi, admito! Mas sincero, concordei com a cabeça. 


			Voltou a questionar-me:

“ – Queres do mesmo?”

			
“ – O que tens aí? “ Perguntei sem pensar

“ – 10 contos de Ficção! “ Respondeu prontamente.

Entretanto, a conhecida Cininha da Luz Cazal-Real entra de rompante pela casa de banho, que até era das mulheres, vendo o que se passava, retira-se dizendo: 

“ – Desculpa, John! Volto já! “

Sem me deter, perguntei-lhe curioso: 

“ – Posso ver o que tens aí? “

“ – Claro! Nunca compres nada sem ver! “ Respondeu com um ligeiro sorriso.

( A PARTIR daqui, ACREDITE QUEM QUISER!).

Ele colocou a mão por entre as estacas de cabelo espetado com gel super-forte e dali, retirou uma pequena caixa que ao entregar-me nas mãos, notei estar gelada e ser no formato de uma pequena televisão.

Calmamente, colocou-me a mão no ombro e pediu-me:
“– Abre e vê!”

curioso, abri e um enorme clarão surgiu...


		

	
		
			CONTO 2: CAVALHEIRISMO CRÓNICO 

			Uma das maiores figuras do Jet-set nacional, reconhecida nacional e internacionalmente pelos seus trabalhos como decoradora de interiores de grandes superfícies. Ocupava parte do seu tempo em frente ao computador, no seu secreto hobbie:

			Escrever crônicas para a revista Farpas, sob o pseudónimo de Rosário Fernandes Graça. 

			As suas semanais fortes críticas sociais, não passavam despercebidas a nenhum leitor, mas apenas o director da revista, seu amigo de infância, conhecia esta dupla personalidade. 

Como quase sempre acontecia nestas situações, ninguém acreditava que aquelas crónicas pudessem ser escritas por uma mulher. Todas as desconfianças recaiam sobre vários homens ligados à cultura, à política e até ao nome do seu marido, um famoso produtor tinha sido já referenciado, como uma das hipóteses. 
Ela usava esse mito e o tabu de muitos intelectuais a seu favor, escrevendo com um tom masculino, o que tornavam ainda mais apetecíveis todos os seus textos.

Apenas iluminada pela luz do seu monitor, relia agora em voz alta e com um enorme sorriso, a sua última crónica, enquanto a visualizava em imagens na sua cabeça:

“O QUE É ISSO DO CAVALHEIRISMO?

Uma mulher de meia-idade entra num autocarro e dirige-se para a parte traseira, sempre em busca de um lugar para se sentar. Não encontrando nenhum lugar vago, vira-se para o tecto do autocarro e diz, naquele tom entre o sussurro e o grito: 

“ – Já não há Cavalheiros!”

Um jovem sentado num dos lugares, responde-lhe prontamente com um sorriso irónico: 

“– Cavalheiros há! Não há é lugares!

Será que ser cavalheiro, é comportar-se como um porteiro de uma qualquer discoteca, deixando entrar indiscriminadamente as Mulheres e seleccionando os Homens?

Será que é permitindo que as Mulheres usem sandálias, fitinhas no cabelo, óculos escuros na cabeça e até chapéus ridículos em qualquer local? Local onde é barrada a entrada, ou criticada a presença de um Homem que ouse aparecer com algum desses acessórios de vestuário?! 

Não, já sei! Ser cavalheiro é segurar a porta a uma Mulher, para que ela passe à frente dos seus olhos, podendo assim, galar-lhe o rabo. 

Cavalheirismo será, estar cheio de fome e mesmo assim, deixar duas senhoras serem atendidas à sua frente na cantina? 

			E se em vez de duas, forem quinze? Uma manifestação de feministas? Se um homem as deixar passar todas à sua frente, passará a ser considerado um “Super-Cavalheiro”? 

Não me parece! 
Não foram as Mulheres que exigiram e lutaram pela Igualdade de Direitos? 

Se um Homem chega primeiro a uma fila de um supermercado, não tem de ceder o seu lugar à Mulher que está atrás dele, só porque é Mulher. Será correcto deixar passar uma pessoa (M ou F, tanto faz!), caso esta tenha um carrinho cheio de compras e você apenas um rolo de papel higiénico e um livro! Isso sim é Igualdade! 

Existem, atualmente, demasiados Cavalheiros (Neste exemplo podem usar a palavra parvos), 
que ficam meia-hora a segurar a porta do elevador às senhoras que vão chegando, apenas e porque, por azar naquele prédio, além do escritório, existe também um cabeleireiro de mulheres com imensa clientela. Como só existia um elevador, que levava 4 pessoas de cada vez, é evidente que as Mulheres têm de subir primeiro. Pois os penteados delas são muito mais urgentes do que chegar a horas ao emprego. Claro! 

Agora os mesmos intervenientes, mas instalados nos seus automóveis:
Nas Mulheres, o comportamento e as exigências são as mesmas, querem passar primeiro, porque são Mulheres! 

Nos Homens não! 
A capa do cavalheirismo está na mala do carro por debaixo do triângulo, pois todos eles sabem, que as mulheres conduzem mal. Se por acaso ela consegue enfiar o seu carro à frente do dele, de certeza que daí a pouco, ela irá fazer uma daquelas “Travagens-à-Mulher” devido a uma folha de árvore no meio da estrada e lá vai ele “ao Cu” do carro dela.

O Cavalheirismo, actualmente, salvo raras excepções, é usado como técnica de engate. 

Sinceramente quantos é que conseguem manter a máscara do último Cavalheiro Português, depois de a levar para a cama? 
E já agora, quantas Mulheres querem na cama, um Cavalheiro?

Algumas Mulheres com problemas de inferioridade, inventaram as regras do Cavalheirismo. 
Alguns Homens com problemas de Consciência e/ou Moral, tudo fazem para as cumprir. E (des)esperam por um livro de autoajuda escrito por uma feminista, onde esta coloque essas regras para que seja mais fácil segui-las à risca.

Os Homens, como sempre, confundem os desejos e as necessidades das Mulheres. 
As verdadeiras Mulheres não procuram um Cavalheiro, mas sim um Homem que as Respeitem como Pessoas e que no Amor, no mínimo seja romântico. 

E aqui entre nós: Nada disto tem a ver com essa história do Cavalheirismo... 
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